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Euro

R$ 6,314

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

9,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
iPCa do iBGe (em %)

Julho/2021 0,96
agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
novembro/2021            0,95

Dólar
na quinta -feira Últimas cotações (em r$)

R$ 5,576
(-2,06%)

23/dezembro 5,663

26/dezembro 5,639

29/dezembro 5,640

30/dezembro 5,693

na quinta-feira

Capital de giro

6,76%0,25%
Nova York

Bolsas
na quinta-feira

0,69%
São Paulo

Pontuação B3
ibovespa nos últimos dias

 26/12 27/12 29/12 30/12

104.822105.554

Reajustes em cadeia
no começo do ano

Consumidores devem preparar bem 
o orçamento para as despesas com 
aumentos de, pelo menos, 10%, 
acompanhando a inflação de 2021

O 
s consumidores devem 
preparar o bolso para os 
reajustes em cadeia que 
devem ocorrer já no início 

de 2022, acompanhando a infla-
ção acima de dois dígitos registra-
da no ano passado. Mensalidades 
escolares, passagem de ônibus, 
conta de luz, Imposto sobre Pro-
priedade de Veículos Automotores 
(IPVA) e Imposto de Propriedade 
Predial e Territorial Urbana (IPTU) 
são alguns exemplos de despesas 
que virão com aumentos em tor-
no de 10% neste ano. 

A inflação oficial, medida pelo 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), registrou alta de 
10,74% no acumulado em 12 me-
ses até novembro. E, pela mediana 
das estimativas do mercado com-
putadas no boletim Focus, do Ban-
co Central, o indicador deve encer-
rar o ano com elevação de 10,02%. 

Os contratos de aluguéis, rea-
justados pelo Índice Geral de Pre-
ços — Mercado (IGP-M), terão alta 
ainda maior, de 17,78%. Ao longo 
da pandemia, proprietários e in-
quilinos buscaram  indexadores 
mais baixos, como o IPCA, para 
evitarem aumento acima da capa-
cidade de pagamento. Agora, po-
rém, será preciso muita disposição 
de ambos para, novamente, rene-
gociarem os contratos, avaliam os 
especialistas. 

No Distrito Federal, o IPVA e o 
IPTU serão reajustados em 10,42% 
e o desconto para pagar esses tri-
butos em cota única será maior, 
de 10%, em vez de 5%. Segundo 
analistas, isso é um bom negócio 
para quem tiver alguma reserva 
disponível.

Nas escolas particulares, houve 
aumento médio de 10% no preço 
das mensalidades, mas os mate-
riais escolares devem subir muito 
mais. (Ver matéria ao lado)

Conta salgada

A falta de chuvas ao longo de 
2021 deixou a conta de luz mais 
salgada e uma nova bandeira ta-
rifária, a de escassez hídrica, que 
adiciona R$ 14,20 a mais para ca-
da 100 kWh consumidos, pelo me-
nos, até abril.

Mas novos reajustes na conta 
de luz neste ano serão inevitáveis, 
em grande parte, para compen-
sar o deficit entre os custos com 
a geração de energia e os valores 
arrecadados por meio das ban-
deiras tarifárias. Pelas projeções 
da consultoria GRID Energia, o 
saldo negativo da Conta Bandei-
ras, a ser considerado nos even-
tos tarifários das distribuidoras 
de 2022, deve chegar a R$ 15 bi-
lhões. E, para frear um reajuste 
muito alto no ano que vem, o go-
verno editou a Medida Provisória 
(MP) 1078/2021, que autoriza um 
empréstimo às distribuidoras de 
energia elétrica. De acordo com 
estimativas do governo, o reajuste 
médio da energia deve cair de 21% 

para 9,1%, considerando os efeitos 
do socorro financeiro.

No entanto, Hugo Lott, especia-
lista da GRID Energia, explica que 
o consumidor pagará essa conta 
mais salgada de qualquer jeito. A 
MP vai apenas evitar um estrago 
maior em um ano eleitoral. “O pre-
juízo aconteceu, e vai ser pago. Ele 
será diluído nos próximos anos e o 
custo dessa manobra fiscal poderá 
ser maior do que os R$ 15 bilhões 
estimados como perdas atuais”, 
afirma. Pelos cálculos da consul-
toria, a conta de luz pode registrar 
aumento médio de 12% neste ano.

Os combustíveis, que acompa-
nham a alta do dólar e a variação 
das cotações do petróleo no mer-
cado internacional, têm sido uma 
das maiores fontes de pressão pa-
ra a inflação em 2021. 

A gasolina acumula, em 12 me-
ses até novembro, alta de 50,78%; 
o etanol, de 69,40%; e o diesel, de 
49,56%. “Tivemos aumento atípico 
dos preços internacionais do pe-
tróleo em 2021. O barril era cota-
do a US$ 62, na média dos últimos 
seis ou sete anos, e, no ano passa-
do, chegou a ser negociado entre 
U$ 83 a US$ 84”, afirma o econo-
mista William Baghdassarian, pro-
fessor de finanças do Ibmec.

De acordo com analistas do 
mercado, é provável que o litro da 
gasolina fique entre R$ 7 e R$ 8 ao 
longo deste ano, pois o dólar ten-
derá a refletir a tensão eleitoral. 

Ônibus

As passagens de ônibus, por 
sua vez, devem, pelo menos, 
acompanhar a inflação. Confor-
me estudo da Associação Nacio-
nal das Empresas de Transportes 
Urbanos (NTU), devido à alta dos 
preços do diesel e da falta de rea-
justes há dois anos por causa da 
pandemia, a correção deveria ser 
de 50%. Mas, pelo que foi infor-
mado pelos prefeitos ao Palácio 
do Planalto, o aumento dos bilhe-
tes será de até 11%. 

O diretor administrativo e insti-
tucional da NTU, Marcos Bicalho, 
informa que o diesel representa 
27% do custo do setor e a mão de 
obra, 50%. Segundo ele, a perda 
de produtividade das empresas, 
em função da queda de demanda 
durante a pandemia, é outro fator 
que vem pressionando os custos.

A educadora financeira Silvia 
Machado orienta que é impor-
tante começar o ano organizan-
do as contas, planejando as des-
pesas mês a mês, de forma a evi-
tar a inadimplência. A especialis-
ta aconselha a rever os hábitos 
de consumo, começando pelo 
lazer, se o endividamento já for 
elevado. “A situação se agrava, 
porque a renda do trabalho es-
tá no menor nível desde 2012. 
E, na maior parte dos casos, os 
salários continuarão perdendo 
para a inflação”, afirma.

*Estagiário sob a supervisão 
de Rosana Hessel
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Educação 
mais cara

Para pais, mães e responsá-
veis, os gastos tradicionais com 
matrículas, mensalidades, ma-
teriais escolares e demais custos 
relacionados é motivo de preo-
cupação e de muitos cálculos 
no início do ano. A estimativa é 
que, ao realizar os pagamentos 
das mensalidades em 2022, os 
pais tenham que desembolsar, 
em média, 10% a mais do que em 
2021 nas escolas particulares do 
Distrito Federal. 

“Normalmente o aluno se 
adapta a uma metodologia de en-
sino, e troca pouco de escola. Por 
isso, os pais acabam se sujeitan-
do a aumentos que vão acima da 
média”, analisa o coordenador de 
índices de preços do Instituto Bra-
sileiro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV Ibre), André 
Braz. Ele destaca que os reajustes 
acima da inflação são uma ten-
dência mundial. “Não vejo ne-
nhuma estratégia perversa das 
escolas em quererem recuperar 
o tempo perdido. Elas cobraram 
menos na pandemia, porque sua 
estrutura de custos também foi re-
duzida, então, proporcionalmen-
te, diante do que pôde ser econo-
mizado, os alunos também rece-
beram algum benefício pelo ensi-
no a distância”, explica. 

O maior custo para as esco-
las costuma ser a folha de paga-
mento. Com o reajuste salarial se-
guindo a inflação, o aumento des-
ta despesa torna-se considerável. 
“Junto a isso vem outros itens que 
ficaram mais caros com a pres-
são inflacionária. Em 2020, as es-
colas foram obrigadas a manter e 
até mesmo reduzir os valores de 
mensalidades e, agora, passado 
esse impacto inicial da pandemia, 
deve agora tentar repor a margem 
de lucro”, projeta o economista e 
empresário José Kobori.

Já quando se trata dos gastos 
atrelados à educação, um dos 
mais evidentes está relaciona-
do à compra dos materiais esco-
lares. Itens como cadernos, mo-
chilas e livros didáticos devem 
ter acréscimo de cerca de 30%, 
segundo estimativa da Associa-
ção Brasileira de Fabricantes e 
Importadores de Artigos Escola-
res (Abfiae). Isso porque diversas 
matérias-primas necessárias pa-
ra a produção dos materiais es-
colares ficaram mais caras por 
causa da alta do dólar.

Como estratégia para a re-
dução de custos, Braz indica o 
aproveitamento do material do 
ano anterior. “Lapiseiras, cane-
tas, borrachas, até mesmo cader-
nos que estejam em boas condi-
ções de uso podem ser reapro-
veitados”, recomenda. O espe-
cialista da FGV também sugere 
para evitar a compra de mate-
riais de marcas relacionadas a 
personagens ou personalidades, 
pois envolvem um custo extra de 
direitos autorais. “Escolher um 
material mais genérico e propor 
ao aluno que customize o pró-
prio material é um estímulo à 
criatividade”, diz.
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